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Introdução
A doença de Alzheimer (DA) foi descoberta no ano de 1906 por um alemão chamado Alois Alzheimer. Foi a partir de uma observação que o mesmo fez com uma paciente chamada August Deter que apresentava sintomas da doença até então desconhecida (MEDEIROS, 2020). 
O Alzheimer é considerado uma doença complexa por ser neurodegenerativa, ou seja, ela atinge o sistema nervoso de uma pessoa, afetando principalmente a parte da memória, assim causando problemas em realizar atividades cotidianas (CAYTON, et al. 2000). Mesmo possuindo tratamento, atualmente ainda não existe cura, e é uma doença irreversível e progressiva. Pacientes que possuem DA podem desenvolver um quadro de demência, além de outros declínios cognitivos diferentes de perda de memória (MEDEIROS, 2020).
É apresentada na doença de Alzheimer uma deficiência de um neurotransmissor chamado acetilcolina. Uma anomalia que causa o desgaste cerebral. Não existe uma causa aceita por toda a comunidade médica, porém existem algumas especulações do que pode causar a DA, como fatores genéticos, alimentação deficiente ou deficiências hormonais, fatores ambientais e a aproximação da velhice, porém essas alterações no organismo não fazem parte do processo normal de envelhecimento. A DA não é infecciosa e também não pode ser considerada consequência do pouco ou muito uso do cérebro. Embora a DA seja observada após um período de estresse ou preocupações, as mesmas emoções não podem desenvolvê-la. A maior parte das pessoas atingidas pelo Alzheimer é idosa, porém em alguns casos, pessoas jovens também podem ser atingidas pela doença (CAYTON, et al. 2000).
A Bioinformática tem sido uma área importante para compreender assuntos como esse e de outras doenças. Essa é uma área de estudo multidisciplinar que aborda matérias do campo de exatas, como matemática, informática e química para obter soluções em questões biológicas. A mesma seria a junção da biologia e da informática para tratar e diagnosticar doenças complexas, como o Alzheimer. Analisando, interpretando e processando dados biológicos a fim de auxiliar os cientistas a se aprofundarem em suas pesquisas, lhe dando as ferramentas necessárias. 
Essa área de estudo surgiu a partir da necessidade de utilizar ferramentas computacionais para a análise de dados genéticos, bioquímicos e de biologia molecular. Essa área envolve diversas linhas de conhecimento computacional. De acordo com os estudos feitos, podemos descobrir a grande quantidade de dados através do DNA e proteínas. Se não fosse pela tecnologia atual, a medicina não estaria tão avançada nos dias de hoje (PROSDOCIMI, 2007).
A Bioinformática atua no tratamento de doenças complexas como o Alzheimer. Para isso se utiliza de computadores, redes de softwares e banco de dados, como o NCBI que armazena informações científicas sobre os genomas, genes, literatura, proteínas, clinico e pubchem a fim de dar acesso a qualquer pessoa para poder fazer estudos a qualquer momento e em qualquer lugar. 
Existem alguns estudos sobre como a Bioinformática auxilia no tratamento do Alzheimer. Encontramos, por exemplo, uma nova ferramenta desenvolvida por países ibéricos através de análise de genes. Este projeto compara os genes da saliva com a atividade elétrica cerebral de pacientes que apresentam a DA, o estudo busca desenvolver um diagnóstico precoce sobre as doenças neurodegenerativas.
A partir disso, temos como objetivo explicar o que é o Alzheimer e a Bioinformática de forma separada, e depois, como essas duas áreas se interligam. Para atingir nosso objetivo faremos um levantamento de dados sobre pesquisas já realizadas nessas áreas, a fim de trazer maior visibilidade sobre os temas.
Metodologia
Este projeto contará com a metodologia de revisão sistemática de literatura, buscando artigos, livros, sites científicos, jornais e revistas datados entre 2000 a 2021. Os materiais de pesquisa serão utilizados nas línguas portuguesa e inglesa. 

A partir da revisão sistemática de literatura serão selecionados conteúdos confiáveis para leitura e análise dos materiais e das informações contidas. Com isso, será identificada a forma que o tratamento da DA, por meio da Bioinformática, é trabalhado em outros estudos.

Ao longo do projeto, inicialmente iremos apresentar o que é o Alzheimer e a Bioinformática de forma separada, em seguida, buscaremos conteúdos para relacionar as duas áreas. Focando em como a Bioinformática pode auxiliar no desenvolvimento de novos métodos de tratamento para a DA e como é usada a atividade elétrica cerebral relacionada a outros fatores de um paciente com a doença. 
A relação entre a Bioinformática e o tratamento do Alzheimer ainda é um campo de estudo muito restrito, com poucos referenciais de como essas duas áreas são relacionadas. Porém, buscamos fazer o maior levantamento possível sobre o tema e dar mais visibilidade ao mesmo, além de fazer com que outras pessoas se interessem e informem sobre o assunto.
Resultados e Análise
O projeto está em fase de desenvolvimento, portanto, ainda não apresenta resultados. Entretanto, por ser um trabalho de Revisão Sistemática de Literatura, apresentará o resultado de análise sobre materiais envolvendo a Bioinformática e a doença de Alzheimer. 
Considerações Finais
Até o presente momento, concluímos que a informática e a tecnologia são de suma importância para o avanço da medicina. Esperamos que ao final do projeto mais pessoas entendam e se interessem pelo tema, assim ele pode tornar-se mais popular.
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